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A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO REFERENTE ÀTEMÁTICA METODOLOGIA DE ENSINO NAEDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM ESTUDO SOBREOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS.

Introdução

A Educação Física (EF) já há algum tempo vem produzindo pes­
quisas na área escolar. Levar aos alunos conhecimentos da cul­

tura corporal do movimento e o desenvolvimento de práticas
pedagógicas que lhes sejam significativas e os respeitem, começou a
preocupar os educadores.

Questionamos, no entanto, se as práticas pedagógicas tradicional­
mente desenvolvidas nos cursos de formação profissional em EF con­
seguem preparar o futuro docente para as diversas demandas presentes
no contexto escolar e para os projetos pedagógicos com os quais tra­
balhará com os demais membros da equipe da escola. Além disso,
pensamos que uma boa formação profissional acontece quando os es­
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tudantes se envolvem na produção e tomam contato com pesquisas
sobre a realidade do seu futuro campo de atuação.

Diante das mudanças de cenário que observamos em certos aspec­
tos da EF, como a crítica às metodologias de ensino tradicionais dire­
tivas sugerindo práticas mais dialógicas; o questionamento da
preocupação predominante com aspectos biológicos com fins higiêni­
cos, eugênicos ou, ainda, para a detecção de talentos esportivos na es­
cola da parte daqueles que defendem o predomínio do
desenvolvimento cultural dos alunos, e também as críticas que surgi­
ram a respeito das visões e práticas adjetivadas como mecanicistas,
reducionistas e dualistas da parte daqueles que defendem visões sistê­
micas, holísticas, ecológicas trazendo à luz o conceito de corporeida­
de e uma visão filosófica sobre a motricidade humana, nos surgiu a
dúvida a respeito do que as pesquisas tem desvelado a respeito da EF
escolar e, mais do que isso, qual tem sido o olhar epistemológico dos
pesquisadores sobre esse tema.

Depois das décadas de 80 e 90, férteis na apresentação de novas
abordagens e propostas para a EF escolar, será que pesquisas a respei­
to de métodos de ensino continuaram a ser publicadas na década se­
guinte? Onde estas pesquisas poderiam ser encontradas? Existem
muitos ou poucos textos? Quais metodologias de pesquisa têm sido
utilizadas para estudar a EF escolar? Seriam observáveis mudanças
nas formas de pesquisá­la na primeira década do séc. XXI? As pes­
quisas de natureza quantitativa cederam ou não cederam sua hegemo­
nia para as pesquisas qualitativas em relação a esse tema?

Diante de tais indagações, resolvemos identificar os procedimentos
metodológicos que vem sendo empregados em pesquisas e publica­
ções recentes que se relacionem com as metodologias de ensino na EF
escolar.
Desenvolvimento
Organização metodológica

No segundo semestre do ano de 2010 foi realizada uma revisão
sistemática da literatura cobrindo o período de 2005 a 2010 na base
internacional do ERIC (Education Resource Information Center) e na
base nacional do SIBRADID (Sistema Brasileiro de Documentação e
Informação Esportiva). Outra base nacional consultada foi a do NU­
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TESES (Núcleo Brasileiro de Dissertações e Teses) com período de
abrangência mais extenso para manter coerência da amostra, incluindo
artigos e teses/dissertações publicadas entre 2000 e 2010. Apenas as
obras mais recentes comunicavam objetivos, metodologia e resultados
da pesquisa em seus resumos, o que constituía um critério de seleção
dos trabalhos a analisar.

As palavras­chave utilizadas para busca foram: “ensino”­ utilizada
nas três bases. No ERIC foi utilizada a expressão “School Physical
Education” junto com “Teaching”. Em todos os casos a análise incluiu
artigos, teses e dissertações que tinham como tema as metodologias de
ensino utilizadas na EF escolar. Os itens analisados foram: título, au­
tor(es), metodologia da pesquisa, sujeitos da pesquisa (popula­
ção/amostra), instrumentos, formas de análise, palavras chave,
periódico ou instituição. Em alguns casos, o resumo não permitiu uma
clara identificação dos itens, sendo, então, necessário realizar a busca
do texto completo. Artigos recentes, como de Antunes et al. (2005) e
Rosa e Leta (2010), focalizaram na análise de periódicos, enquanto
que nosso estudo buscou, além deles, as teses e dissertações.
Apresentação e discussão das informações

O Quadro 1 apresenta a totalização dos achados em todas as bases
de dados consultadas.

Quadro 1: Universo de análise por Base de Dados
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Na base ERIC, com o uso isolado da expressão physical education,
chegamos a 1041 registros que baixaram para 441 quando acrescen­
tamos o termo school. Quando acrescentamos a palavra teaching,
houve uma redução para 196 registros. No período pesquisado, obti­
vemos 57 artigos sendo que, dentre eles, somente 10 apresentavam
relação com o tema.

Na base SIBRADID, quando utilizamos a palavra “ensino” na
busca que cobria o período 2000­2010, obtivemos 1531 registros.
Quando restringimos o período para 2005­2010, obtivemos 101 arti­
gos, dos quais 27 abordavam o ensino na EF escolar e dentre eles, 15
foram selecionados por tratarem de metodologia de ensino na escola.

Na base NUTESES, com o período 2000­2010, obtivemos, com a
busca orientada pelas palavras “educação e física e ensino”, 312 estu­
dos. Destes, somente 15 tiveram como assunto metodologias de ensi­
no para a EF escolar.

Portanto, chegamos ao número de 40 publicações sobre pesquisas
referentes a metodologias de ensino, constituindo a nossa amostra.

Rosa e Leta (2010), estudando sobre produção de conhecimento
em EF entre os anos de 2000 a 2005 em quatro periódicos nacionais,
encontraram 595 artigos, sendo 459 da área biológica e 136 da área de
humanas. Sobre metodologias e estratégias de ensino, visualizaram
somente 3 registros. Antunes et al. (2005), em artigo sobre produção
de conhecimento relacionado à pedagogia da EF escolar em revistas
nacionais no período de 1999 a 2003, concluíram que é pequena a
pesquisa em EF escolar no Brasil, pois apenas 15 artigos (11,8%) fo­
ram encontrados sobre os processos de ensino/aprendizagem. Recen­
temente, Bracht et al. (2011, 2012), em estudos realizados em nove
periódicos nacionais, da década de oitenta até 2010, de 4166 artigos
encontraram 647 sobre a EF escolar (15,5%) e, destes, apenas 44
(6,8%) eram sobre métodos de ensino.

Os resultados destes estudos nos permitem afirmar que ainda são
poucas as pesquisas publicadas sobre metodologia de ensino na EF
escolar presentes nas bases de dados consultadas.

Quando tentamos compreender as razões disso, levantamos a hi­
pótese de que as metodologias de pesquisa qualitativas no universo
escolar, em especial nas modalidades de pesquisa­ação, pesquisa­in­
tervenção, pesquisa participante ou outras nas quais o pesquisador se
insere no universo da pesquisa, podem não estar recebendo estímulo
ou divulgação devido ao que Demo (2008) denomina de falta de res­
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peitabilidade metodológica para estudos participativos, além do fato
das instituições de financiamento de pesquisa preferirem as pesquisas
clássicas.

Além disso, Demo (2008) menciona que instâncias externas, como
o Banco Mundial, por exemplo, advindas de países neoliberais, ten­
dem a domesticar outras comunidades.

Rosa e Leta (2010) sugerem outros fatores que podem estar inter­
ferindo como: história da construção da área; os currículos de gradu­
ação e pós­graduação; crença no status da pesquisa básica; e o perfil
dos periódicos. Segundo elas, a grande maioria das pesquisas na EF
está relacionada a perspectivas biológicas, com predomínio da visão
mecanicista sobre o homem, o que contrasta com o entendimento
atual do homem como ser uno.

Antunes et al. (2005) apontam também possíveis causas. Para eles,
uma pode ser o movimento que quer elevar o status acadêmico da
área, procurando justificar sua presença na universidade. Nesse con­
texto, as pesquisas baseadas em epistemologias e metodologias das
ciências naturais e exatas são caminhos mais eficazes para obter este
status. Logo, a epistemologia e metodologias ligadas às ciências hu­
manas, bem como as pedagogias coerentes com elas, são desestimu­
ladas.

Nos próximos quadros, mostraremos as informações encontradas
nos 40 (quarenta) registros sobre o tema, separadas por base consul­
tada e, em seguida, uma visualização geral dos resultados. Iniciare­
mos mostrando a frequência por data e instituição da base NUTESES.

Quadro 2: Produção por Data e Instituição
Fonte de Consulta: NUTESES
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Os estudos, em sua maioria, foram realizados por instituições da
região sul do Brasil, já que somando­se as publicações dos estados de
Santa Catarina e Rio Grande do Sul chegamos a 7 dos 15 registros, o
que parece indicar a existência de um número maior de pesquisadores
da área escolar nessa região, de cursos de pós­graduação ou, até mes­
mo, uma concentração de pesquisadores mais produtivos. Suas publi­
cações, todavia, se concentraram nos anos 2000 e 2001. Por não
termos encontrado registros posteriores a 2007 no NUTESES, a ques­
tão que fica em aberto é se a produção de dissertações e teses sobre o
tema se interrompeu, ou se o que foi interrompida foi a atualização
dessa base. Mesmo assim, como também veremos na base SIBRA­
DID, houve um relativo aumento nas pesquisas qualitativas. Bracht et
al. (2012) imputa como possível marco para esse fenômeno o “movi­
mento renovador da EF” que a partir de meados da década de 90 in­
tensificou publicações com viés qualitativo na EF escolar.

Quanto aos tipos de pesquisa e metodologias de pesquisa, o estudo
identificou alguma diversidade, conforme o quadro 3.

Quadro 3: Frequência de utilização por tipo de pesquisa
Fonte de Consulta: NUTESES

Segundo Oliveira (2008), realmente existem diversos tipos de pes­
quisa que podem ser denominadas de qualitativas: Exploratória; Ex­
perimental; Descritiva; Bibliográfica; Documental; Internet; de
Laboratório; Ex­post facto; Etnográfica; Pesquisa­ação; Participativa
ou Participante.

Nos trabalhos analisados, pudemos notar uma clara opção pela
abordagem qualitativa, ainda que não desprezassem as informações
numéricas. A opção pela abordagem qualitativa se coaduna com indi­
cações de alguns autores a respeito de pesquisas no cotidiano escolar
(BRACHT, 2003; ANDRÉ, 2004; BETTI, 2009). Observamos que os
estudos descritivos e etnográficos foram os que apresentaram maior
frequência, todavia, os estudos identificados como Participante e Ex­
ploratório também são recomendados por estes autores quando se
quer conhecer o universo escolar. Lembramos que a pesquisa etno­
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gráfica na educação, segundo Oliveira (2008), exige a participação
intensiva do pesquisador no universo de análise por meio da observa­
ção e interação com os sujeitos do estudo, tendo ênfase na descrição e
análise do processo educacional e não, necessariamente, em seu pro­
duto.

Os cinco estudos identificados como Etnográficos foram realizados
numa mesma instituição ­ a UFRGS, entre 2000 e 2001.

O Quadro 4 mostra os instrumentos de pesquisa utilizados e sua
frequência. No quadro as entrevistas estruturadas constam juntamente
com as semi­estruturadas, cabendo observar que, muitas vezes, o pes­
quisador mencionou apenas ter utilizado entrevista, sem discriminar
de que tipo foi. Da mesma forma, com “Observações” foram agrupa­
dos os diários de campo e a observação participante. A maioria dos
pesquisadores utilizou dois ou mais instrumentos.

Quadro 4: Frequência de utilização por instrumento de pesquisa
Fonte de Consulta: NUTESES

As observações e as entrevistas predominaram, mostrando que es­
sa tem sido uma característica da abordagem qualitativa de pesquisa
na EF. No caso desta base de dados, pesquisadores de diferentes uni­
versidades do Brasil optaram destacadamente por produzir resultados
de pesquisa emitindo juízos de valor sobre o universo pesquisado, não
se restringindo, portanto, ao constatar e quantificar.

Nesses 15 estudos, 11 utilizaram mais do que um instrumento para
a obtenção das informações, o que evidencia que a combinação e/ou a
triangulação de fontes/resultados vem sendo utilizadas em busca da
credibilidade, da validade, da qualidade e, portanto, da produção de
conhecimento com rigor científico.

Dentre os estudos analisados, foi constatado que um deles versou
sobre um processo de Planejamento Coletivo de Trabalho entre pes­
quisador e docentes, um tipo de pesquisa ainda não muito difundido e
utilizado na EF no Brasil. Para tratamento das informações coletadas
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durante suas pesquisas, a maioria dos pesquisadores analisou seus
conteúdos elaborando categorias a posteriori. Dois deles usaram a tri­
angulação dos dados e um baseou suas análises em fatores numéricos
e em estatística básica (cálculo de percentuais).

Quanto aos sujeitos da pesquisa, 14 estudos foram realizados com
docentes, 1 apenas com discentes versando sobre grau de satisfação
quanto à metodologia de ensino utilizada pelo professor, e 1 abran­
gendo docentes e discentes, ainda que a preocupação, normalmente,
recaia sobre a atuação docente.

Chamou­nos a atenção a diversidade de palavras­chave utilizadas
pelos pesquisadores, indicando que nem sempre são selecionadas com
base em descritores da área e, consequentemente, dificultando a busca
e localização de suas pesquisas. Há de se pensar em melhorar essa si­
tuação incluindo a utilização de descritores da área das Ciências Hu­
manas para melhor identificação desses estudos, já que o tema do
ensino e formação de professores é da área da Pedagogia, uma ciência
humana. Além disso, há de se recomendar que os periódicos da área
da EF também passem a admitir tais descritores.

Na base de dados do SIBRADID, utilizando a palavra­chave ensi­
no, a busca resultou em 1531 trabalhos. Com o período restrito a
2005–2010, 15 estudos sobre metodologias de ensino na EF escolar
foram encontrados, havendo duas dissertações entre os trabalhos ana­
lisados, conforme o Quadro 5.

Quadro 5: Produção por Data e Instituição
Fonte de Consulta: SIBRADID

Curiosamente, os registros se concentraram nos anos 2005 e 2008,
sendo a maior incidência na Revista Movimento. Como observado no
NUTESES, também no SIBRADID observamos maior concentração
de trabalhos sobre metodologia de ensino oriundos da região sul do
país (Revistas Movimento, Revista de EF da UEM, Dissertações da
UFSC).
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No Quadro 6 constam os tipos de pesquisa identificados nos arti­
gos e dissertações.

Quadro 6: Frequência de utilização por tipo de pesquisa
Fonte de Consulta: SIBRADID

Também nessa base de dados nota­se que predomina a abordagem
qualitativa.

A pesquisa­ação aparece nessa base, sendo uma no ano de 2005 e
outra no de 2008. Esse tipo de pesquisa tem sido recomendado para se
realizar junto aos docentes e discentes na escola e nas aulas, por pro­
por um processo de pesquisa no qual ocorre sua participação ativa na
resolução de problemas em conjunto com o(s) pesquisador(es).

A pesquisa descritiva apresentou a maior frequência. Para Oliveira
(2008), este tipo de pesquisa também é considerado qualitativo. Con­
forme Barros e Lehfeld (2000), nesse tipo de estudo o pesquisador
descreve o objeto de pesquisa e procura descobrir a frequência com
que um fenômeno ocorre, sua natureza, característica, causas, relações
e conexões com outros fenômenos. Normalmente esse tipo de estudo
se justifica quando se trata de abordar um fenômeno que tenha surgido
recentemente, por exemplo, quando envolve a descrição de um com­
portamento que não vinha sendo observado nos escolares, ou quando
não existe produção de teoria sobre o assunto pelo fato dele, ainda que
existindo há algum tempo, não tenha sido descrito. Normalmente, a
preocupação consiste em descrever e não em analisar ou emitir juízos
de valor.

Nesta base, como na anterior, a maioria dos pesquisadores, ou seja,
nove deles, fez uso de mais do que um instrumento de pesquisa. No
Quadro 7 são apresentados os instrumentos de pesquisa e a frequência
com que foram utilizados.
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Quadro 7: Frequência de utilização por instrumento de pesquisa
Fonte de Consulta: SIBRADID

As entrevistas e as observações foram os instrumentos predomi­
nantes uma vez que entendidos como os mais indicados nas aborda­
gens qualitativas nas quais a intervenção do pesquisador no universo
pesquisado não é proposta como metodologia, assim como ocorre com
a utilização de questionários ou de análise documental. A mediação
pedagógica junto aos docentes das escolas como forma de estudo
conjunta aparece como forma de pesquisa que, ao mesmo tempo em
que produz conhecimento ao pesquisador e pesquisados, abre possibi­
lidade de produzir mudança efetiva nas práticas docentes. Essa forma
apareceu nos 2 estudos identificados como pesquisa­ação no quadro 6.
A Revisão Literária foi mencionada como metodologia numa pesquisa
na qual os alunos tiveram que pesquisar a literatura para, junto com o
docente, realizarem uma proposta de metodologia de ensino para as
aulas de EF.

Quanto aos sujeitos das pesquisas, constatamos que discentes par­
ticiparam em 4 estudos, docentes participaram em 7 e, em 4, ambos
participaram. Quando o foco da pesquisa é a forma de ensinar, obvia­
mente a produção se concentra na atuação docente, no entanto, já são
constatadas pesquisas nas quais é analisada a opinião dos estudantes
sobre as práticas pedagógicas. Foram identificados 8 estudos, 4 abor­
dando alunos do Ensino Médio e 4 do Ensino Fundamental. Esse con­
junto de informações nos pareceu interessante, já que indica que o
ensino começa a ser estudado de forma multidimensional e sob dife­
rentes perspectivas.

A análise das informações coletadas durante as pesquisas mostrou
o mesmo perfil identificado na base do NUTESES, ou seja, análises
de conteúdo por meio de categorias estabelecidas a posteriori. Outros
procedimentos de análise, como a construção dialógica e a triangula­
ção dos dados aparecem 2 vezes cada. Um guia de observação quali­
tativa para avaliação de aulas de educação física (LÓPEZ;
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GONZÁLEZ, 2002) foi constatado num estudo.
Na base do SIBRADID nos pareceu que as palavras­chave foram

melhor selecionadas quando comparamos com a base anterior.
Na base internacional sobre pesquisas educacionais – ERIC, utili­

zando as palavras School Physical Education + Teaching, e com o re­
corte temporal de 2005 a 2010, foram selecionados 57 registros sobre
o ensino na EF escolar, porém analisados apenas 10 que estavam rela­
cionados à metodologia de ensino. O Quadro 8 contém a frequência
dos periódicos e os anos das publicações.

Quadro 8: Frequência de trabalhos analisados por periódico e ano de publicação
Fonte de Consulta: ERIC

Na base ERIC, os registros estão mais atualizados do que nas bases
nacionais, pois os estudos mais recentes dataram de 2009, enquanto
que, nas nacionais, os mais recentes foram os de 2008. Um dos artigos
analisados foi publicado em periódico da área da Educação.

No Quadro 9, são apresentados os tipos de pesquisa utilizados nes­
ses artigos.

Quadro 9: Frequência de utilização por tipo de pesquisa
Fonte de Consulta: ERIC

Novamente se destacam as pesquisas de caráter descritivo. Ao
contrário das bases brasileiras, onde encontramos outros tipos de pes­
quisa sobre o ensino da EF, nesta base de dados, mesmo com traba­
lhos mais recentes, só encontramos um estudo exploratório, na forma
de estudo de caso, de caráter descritivo.

Os instrumentos utilizados são listados no Quadro 10, sendo que
em 5 artigos os autores usaram mais do que um.
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Quadro 10: Frequência de utilização por instrumento de pesquisa
Fonte de Consulta: ERIC

Os instrumentos predominantes foram os questionários e entrevis­
tas, sendo estas as formas mais comumente utilizadas para descrições,
do que para intervenções no meio escolar. Percebemos que nenhum
estudo pautado na etnografia ou na pesquisa­ação foi localizado nesta
base de dados, ainda que nos países de língua inglesa, como EUA, In­
glaterra e Austrália, já existam centros de estudos especializados nes­
sas modalidades de investigação e que realizam mediações dialógicas
entre pesquisadores, docentes e alunos.

Em relação aos sujeitos dos estudos, 5 pesquisas incluíram docen­
tes, 3 apenas os estudantes e 2 envolveram ambos, mostrando a mes­
ma característica identificada nos achados da base do SIBRADID.

A análise dos conteúdos mostrou as mesmas características encon­
tradas nas bases de dados nacionais, tendo aparecido um registro de
auto­percepção como forma de coletar as informações.

Na base de dados do ERIC aparece um número maior de descrito­
res em cada artigo, chegando a 10 dez termos.

Para mostrar uma visão geral dos 40 trabalhos analisados neste es­
tudo, elaboramos os Quadros 11 e 12.

Quadro 11: Totais de frequência de utilização por tipo de pesquisa
Percebemos, portanto, que nos trabalhos registrados nas bases bra­

sileiras, os autores mostraram uma tendência maior em ir além da
ação descritiva, realizando intervenções no universo pesquisado,
quando comparados com os autores encontrados na base internacional.
Nas bases nacionais, identificamos pelo menos 10 pesquisas como in­
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vestigação­ação, pesquisa­ação ou participante (a denominação pode
variar, dependendo do autor, mas os procedimentos de pesquisa des­
critos são semelhantes), o que pode ser um indicativo que os pesqui­
sadores nacionais da área pedagógica começam a utilizar a pesquisa
como mais uma ferramenta para promover mudanças ou propor alter­
nativas para as práticas pedagógicas. Na base internacional, encontra­
mos somente um “estudo de caso” que poderia ser identificado como
dessa natureza.

Mesmo que a pesquisa descritiva tenha sido a metodologia predo­
minante nos estudos sobre metodologia de ensino, num total de 25 em
40, concordamos com a preocupação de Thiollent (2004) quando pro­
põe a pesquisa­ação como forma de modificar, de aprimorar a reali­
dade social com a participação daqueles que a vivenciam.

Entendemos que a pesquisa descritiva é necessária como um pri­
meiro passo, ou como uma forma de aproximação dos contextos es­
colares nos quais, posteriormente, posa haver a possibilidade de
interagir com seus atores. A pesquisa etnográfica e a pesquisa­ação
são formas que poderiam atender a essa intenção.

Thiollent (2004) critica o tipo de estudo que faz constatações, mas
não realiza intervenções que proporcionem um envolvimento efetivo
dos atores e que não possuem qualquer perspectiva de mudança da si­
tuação observada no contexto pesquisado. Segundo ele, a vantagem
da pesquisa­ação é que ela “promove a participação dos usuários do
sistema escolar na busca de soluções para seus problemas” (THIOL­
LENT, 2004, p.75).

Fiorentini, Souza e Melo (2001), baseados em Paulo Freire (1997)
e em Carr e Kemmis (1988), recomendam que professores universitá­
rios que trabalhem com a formação continuada devem fazer parcerias
com professores do Ensino Fundamental e Médio para desenvolver
projetos de pesquisa­ação destinados à “investigação dos conheci­
mentos/saberes que são produzidos ‘em reflexão­ação’ nos processos
de mudanças de práticas e concepções” (FIORENTINI; SOUZA;
MELO, 2001, p.333). Dessa forma, afirmam eles, haveria o desen­
volvimento profissional tanto dos docentes dos Ensinos Fundamental
e Médio, e também dos que atuam no Ensino Superior na condição de
formadores de professores.

Vejamos, agora, qual foi o perfil geral dos instrumentos de pesqui­
sa utilizados.
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Quadro 12: Totais de frequência de utilização por instrumento de pesquisa
Da mesma forma que predominaram os estudos descritivos, sem

intervenção direta do pesquisador no contexto pesquisado, houve pre­
dominância dos instrumentos de pesquisa mais coerentes com este ti­
po de abordagem, ou seja, predominaram as entrevistas e as
observações. Os questionários apareceram com mais frequência na
base internacional, e nas bases nacionais, percebemos uso predomi­
nante das entrevistas e observações.

Nos trabalhos de pesquisa nacionais, a utilização da mediação pe­
dagógica durante planejamentos coletivos do trabalho pedagógico,
ainda que não predominantes, nos parece evidenciar uma tendência
dos pesquisadores da área pedagógica no Brasil em enveredarem por
estas metodologias de pesquisa nas quais ocorre maior interação e in­
tervenção sobre os sujeitos e sobre os contextos pesquisados, o que
nos parece muito salutar em países de economia emergente nos quais
a educação exerce papel de fundamental importância para a melhoria
da qualidade de vida das pessoas.

Das 40 pesquisas, 21 utilizaram mais do que um instrumento para a
obtenção das informações, o que demonstra a consciência de que ape­
nas uma fonte de dados não tem se mostrado suficiente para desvelar
os principais aspectos da realidade da pesquisa, tampouco de estabe­
lecer as relações necessárias entre eles para que ocorra sua compreen­
são.

Verificamos que a forma de aproximação e de ação em relação ao
universo pesquisado apresentou certa diversidade, no entanto, a forma
de lidar com as informações coletadas concentrou­se em procedimen­
tos de análise de conteúdos impressos (documentais, questionários,
diários de campo) ou transcritos (entrevistas e grupos de mediação
pedagógica) mostrando que a pesquisa pedagógica na área da EF pa­
rece começar a assumir o seu caráter de ciência humana que precisa
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ter instrumentos de pesquisa mais apropriados ao desenvolvimento da
compreensão da complexidade das situações humanas.
Considerações finais

Levando em conta os objetivos deste texto, mesmo tendo sido lo­
calizado pequeno número de pesquisas sobre metodologias de ensino
na EF escolar, percebemos que eles, em geral, são de caráter qualitati­
vo, evidenciando um quadro já bastante diferente do que se observava
nas décadas de 80 e 90, sendo que nas bases nacionais aparecem estu­
dos participativos em número considerável, já que em 30, 10 eram
dessa natureza.

Ainda restam dúvidas a respeito da continuidade dessa tendência
nacional, já que eles se concentraram em 2000 e 2005, e apenas dois
foram registrados em 2008. Será que pesquisas deste tipo estão dimi­
nuindo? Ou isso seria atribuível apenas à desatualização das bases na­
cionais? Teriam, por diversas razões, os grupos de pesquisa
pedagógica se dissolvido? Ou será que estão desaparecendo os orien­
tadores da área pedagógica e, consequentemente, sendo formado me­
nor número de pesquisadores preocupados com metodologia de
ensino? Seria possível fomentar linhas de pesquisa voltadas ao tema?

Estudos mostram que a pedagogia tradicional ainda impera. Se­
gundo Gallardo, Oliveira e Aravena (1998), apesar de documentos
oficiais indicarem novas tendências, o que se percebe no cotidiano de
muitas escolas ainda é a exercitação mecânica, a competição exacer­
bada, o desrespeito à diversidade, a valorização das competências in­
dividuais e a preocupação com o desempenho final. Na EF, devido ao
esporte ser um dos conteúdos principais e devido às formas, por vezes,
equivocada de trabalhar a competitividade, a metodologia de ensino
diretiva vem se repetindo, mesmo nos anos iniciais do Ensino Funda­
mental (CORREIA, 2006).

Esperamos que se firme a tendência de pesquisas que proporcio­
nam uma interação mais efetiva entre pesquisados e pesquisador, entre
instituições formadoras de professores e os contextos de atuação pro­
fissional utilizando a reflexão conjunta e que promovem a valorização
dos diferentes saberes, para que apareçam soluções para problemas
antigos e, também, para os novos problemas que surgem na escola e
no ensino devido à própria evolução da sociedade.
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